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EDITORIAL 
 

Após a definição do conteúdo de 

agosto, notamos algo 

interessante: todos os autores que 

participam desta edição da revista 

possuem experiência como 

professores. Mera coincidência ou 

esse fato já teria ocorrido em 

números anteriores, mostrando uma provável 

intersecção entre o universo literário e a sala de aula? 

Qualquer que seja a resposta, uma verdade é 

inegável: os bons profissionais de ambas as áreas 

compartilham qualidades essenciais, como 

sensibilidade, empatia e criatividade. Explorar os 

textos nas páginas a seguir ajudará o leitor a refletir 

sobre isso. 

Na entrevista, o multifacetado Décio Torres Cruz 

fala de sua trajetória de vida desde a infância e conta 

como se tornou um autor de livros teóricos e 

didáticos, bem como de obras ficcionais em prosa e 

verso. Em seguida, um professor de História 

apaixonado por literatura e filosofia nos passa uma 

grande mensagem em um pequeno conto. Logo 

depois, o coração do leitor será preenchido por uma 

sensação de leveza ao se deparar com um trecho do 

romance autobiográfico “Uma Cadeira ao Pôr do Sol”, 

escrito de forma bela, simples e nostálgica por uma 

professora aposentada. Por fim, um mestre e poeta 

de veia alternativa fecha esta edição com versos 

intrigantemente fascinantes. 

Nas letras e nas aulas, reside um poder 

transformador capaz de tocar mentes e almas. Que 

a simbiose entre literatura e docência presente neste 

número da revista, que conta com a participação de 

escritores professores (ou professores escritores) tão 

diversos, seja uma celebração da multiplicidade de 

vozes que se unem em prol do saber e do lazer. 

Boa leitura!                               
                         Sergio Carmach e Luzia Barbosa 
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Pertencer a uma família literária certamente moldou 

sua paixão por histórias e livros. Fale um pouco de 

você e sobre como se tornou escritor. 

Minha paixão pela leitura e escrita teve início na Es-
cola Brazilino Viegas, um colégio público na cidade 

de Alagoinhas, interior da Bahia, onde vivi durante 
um período antes de me mudar para o Rio de Ja-
neiro e morar com meu irmão Antônio. Foram duas 
professoras dessa escola, Dalva e a falecida Marilda, 
duas grandes admiradoras das artes, que desperta-

ram em mim o encanto pela literatura e outras for-
mas de expressão artística. Elas não só me incenti-
vavam a ler os livros da pequena biblioteca escolar, 
como também me emprestavam os de suas próprias 
coleções. Além disso, ambas me estimulavam a par-

ticipar dos eventos culturais da escola, como os des-
files cívico-históricos do 7 de setembro e as quadri-
lhas juninas, nas quais aprendi a dançar diferentes 
estilos de forró (xote, xaxado, baião) e até mesmo 

valsas vienenses; também despertaram o meu gosto 
pela dramaturgia, transformando trechos da histó-
ria do Brasil em peças teatrais e a sala de aula em 
teatro, onde eu e meu irmão Ronaldo atuamos pela 
primeira vez, diante de uma plateia de alunos, pais 

e mestres. A professora Dalva também tocava acor-
deão, e muitas vezes fui ensaiar em sua casa para 
pequenas apresentações musicais da escola. Minhas 
irmãs dizem que eu cantava muito bem, habilidade 
que, infelizmente, perdi com o tempo. Devo muito 

da minha formação literária e artística a essas duas 
grandes professoras, mas não posso negar a influ-
ência recebida de meu irmão Antônio, que enviava 
muitos livros e revistas para nós, e de minha mãe, 

que, mesmo sendo uma pessoa com pouca formação 
escolar e recursos financeiros limitados, economi-
zava dinheiro para comprar livros e enciclopédias, 
permitindo que pudéssemos ler e fazer pesquisas 
para nossos trabalhos escolares. Não havia compu-

tadores, muito menos internet, Google ou qualquer 
tipo de inteligência artificial. As pesquisas eram 
realizadas em livros físicos. 
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Aí está o embrião de meu gosto pela leitura; e 
pela escrita, de início voltada às redações escolares, 
mas em seguida focada na criação de poemas, feitos 
para colegas do colégio. Nessa época também escre-
vi uma história detetivesca, que acabou se perden-
do junto com meus cadernos, e – já no Colégio 
Bandeirantes de São Paulo, onde concluí o ensino 
fundamental – adaptei alguns textos para peças es-
colares, como um conto de Fernando Sabino. Come-
cei a criar minhas primeiras composições em prosa 
e verso na língua inglesa e adaptei trechos do ro-
mance “The Adventures of Tom Sawyer”, de Mark 
Twain, para peças teatrais curtas, apresentadas du-
rante as aulas no UCBEU. Por coincidência, quando 
voltei para o Rio de Janeiro aos 15 anos, obtive em 
um curso de inglês o meu primeiro prêmio literário. 
Foi no concurso de ensaios “Meu Personagem Fa-
vorito na Literatura Brasileira”, promovido pela Bi-
blioteca do IBEU – Botafogo. Ao ser lançado em 1974 
no informe acadêmico daquela instituição, esse tex- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

to se tornou a minha primeira publicação ensaísti-
ca. Depois disso, retornei a Alagoinhas e comecei a 
ensinar inglês aos 16 anos. Eu gostava de criar o 
meu próprio material de ensino para complementar 
o material didático dos institutos de idiomas onde 
lecionava. Essa ânsia criativa me levou a desen-
volver um curso literário chamado Adventures in 
Reading and Discussion para o ACBEU, em Salvador. 
Foi um grande sucesso entre os alunos, pois eles – 
praticando a conversação em nível avançado – 
aprendiam por meio de adaptações de poemas para 
a música, e de contos para o cinema. A criatividade 
desenvolvida nas aulas de inglês me ajudou a es-
crever livros didáticos para o ensino de Leitura Ins-
trumental, um dos cursos que eu ministrava na uni-
versidade. E o estudo teórico na pós-graduação 
também me levou a escrever livros. Apesar de pro-
duzir poesias e contos desde a adolescência, só re-
centemente, durante a pandemia, publiquei minhas 
obras ficcionais. 
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Você também é crítico literário, professor e pesqui-

sador. Como essas diferentes atividades dialogam 

com sua produção artística? 
 

Acredito que tudo aquilo que fazemos na vida con-
tribui para a nossa formação como pessoa; e a lite-
ratura trata exatamente dessas experiências huma-
nas, sejam nossas ou alheias. O fato de ser um leitor 
voraz desde pequeno, de ter estudado e ensinado 
línguas estrangeiras e de ter sido professor de Lite-
ratura e de Análise do Discurso durante muito tem-
po me fez ter um olhar crítico sobre os textos. En-
tão, acabei descobrindo diferentes estilos e modos 
de narrar em português e em outras línguas, abor-
dando diversas culturas, o que certamente influen-
cia a minha escrita. Como crítico, você se torna um 
leitor especializado e exigente, e esse rigor, de certa 
forma, acaba se transferindo para a sua própria 
produção textual. As atividades de leitura e escrita 
teórica me ajudaram bastante nas obras de ficção. 
Não por acaso alguns de meus contos e poemas 
brincam com os diferentes estilos e tradições 
literárias. 

 
De que forma as experiências vividas por você em 

diferentes cenários, dentro e fora do Brasil, inspira-

ram o livro “Paisagens Interiores” e qual foi seu prin-

cipal propósito ao escrevê-lo, considerando a abor-

dagem dos diversos estados da alma? 

Parte dos poemas deste livro foram escritos há mui-
to tempo, depois que concluí o curso de Letras. Eu 
pretendia lançá-lo com o título de uma das poesias, 
“A Noite Choveu Estrelas”, mas o tempo passou e 
não fiz a publicação. Outros poemas foram sendo 
escritos originalmente em inglês durante o meu 
doutorado nos Estados Unidos, no final da década 
de 90, quando cursei Escrita Criativa com o poeta 
Irving Feldman. Uma dessas composições foi premi-
ada e publicada no jornal The Buffalo News, e fui 
convidado para uma leitura de poemas, que teve 
uma boa divulgação. Vi meu nome aparecer nos jor-
nais locais ao lado do grande poeta beatnik Allen 
Ginsberg, que estava na cidade com outros escrito-
res famosos, como Camille Paglia e Ishmael Reed, 

para um evento da universidade em homenagem ao 
crítico e professor Leslie Fiedler. Tive a sorte e o 
privilégio de conhecê-lo, pegar o seu autógrafo e 
assistir à leitura de seus poemas e à sua performance 
literomusical – acredito que tenha sido a última 
apresentação dele antes de seu falecimento no ano 
seguinte. 

Durante a pandemia, me aposentei das duas uni-
versidades onde trabalhava. Como tinha mais tem-
po, decidi traduzir os poemas que havia escrito em 
inglês e juntá-los a alguns novos produzidos nesse 
período. Revisei outros da década de 80 e reuni tudo 
nesse livro, que ficou dividido em duas seções: “Pai-
sagens Diurnas” e “Paisagens Noturnas”. A segunda 
parte, por sua vez, subdivide-se em “Prelúdio”, “In-
termezzo” e “Finale”, demonstrando a relação com 
a música, que está muito presente em minha vida. 

https://www.editorapatua.com.br/paisagens-interiores-de-decio-torres-cruz/p
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Como já morei em diferentes estados do Brasil e em países 
estrangeiros, e por gostar muito de viajar e fotografar, incluí 
algumas imagens feitas por mim dos locais por onde passei. 
As paisagens exteriores que vi e nas quais vivi experiências 
certamente influenciaram as paisagens interiores que deram 
origem aos diversos estados d’alma poéticos que me conduzi-
ram à escrita desses poemas. Ou seja, essas vivências criaram 
sensações traduzidas em versos. Além dessas imagens pictóri-
cas, o livro também traz ilustrações de Luiz Ramos. 

 
 

 

 

 

 

Aleilton Fonseca, membro da Academia de Letras da Bahia, 

elogia o livro como um excelente conjunto de poemas contem-

porâneos. Qual seria a relação entre sua poesia e a contempo-

raneidade? 

Acredito que o escritor, amigo e agora confrade na ALB, Ale-
ilton Fonseca, tenha percebido o diálogo que tento estabe-
lecer com a tradição literária brasileira e estrangeira e com a 
contemporaneidade quando homenageio esta tradição sem 
deixar de enfocar o momento presente. A contemporaneidade 
se caracteriza exatamente por esse jogo de empréstimos e 
influências múltiplas num processo de retrofitting, no qual o 
antigo se mescla ao moderno, ao pós-moderno, ao pós-teo-
rias, ao pós-tudo já mencionado por Augusto de Campos. 
Meus poemas prestam homenagem às diversas tradições do 
passado e também às tradições e estilos modernos e pós-mo-
dernos, nesta busca incessante que os escritores travam entre 
si e aqueles que os antecederam. Penso que a contemporanei-
dade de meus poemas esteja exatamente nesta ausência de 
fórmulas únicas e na multiplicidade de estilos ao abordar os 
temas. 

 
Você publicou livros didáticos e teóricos, estuda estéticas re-

nascentistas, modernas e pós-modernas... Ao navegar em ma-

res diversos, é possível fazer diferentes vertentes da escrita 

se conciliarem e se complementarem? 

Creio que sim. Antes de mais nada, é importante dizer que – 
seja investigando fatos histórico-científicos para ensaios crí-
tico-teóricos ou dando asas à imaginação para a criação de 
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textos ficcionais – o prazer do processo criativo é 
sempre o mesmo; e que qualquer gênero textual ou 
modalidade discursiva, incluindo a poesia, exige 
muito trabalho e pesquisa. 

A escrita de livros didáticos me levou a trilhar 
caminhos de diálogo com estudantes para que o 
material fosse o mais interessante possível, do jeito 
que eu gostaria de experienciar como educando. Pa-
ra elaborar esses livros, parti de elementos da pró-
pria vivência do aluno, atraindo sua atenção para os 
diversos conteúdos, que depois eram exercitados 
por meio de jogos. Nos livros de ensino de leitura 
técnica em língua estrangeira, eu incluía alguns ele-
mentos literários. Naturalmente, tudo isso tinha 
por base minhas pesquisas e conhecimentos a res-
peito de estratégias de leitura e análise do discurso, 
fazendo essas obras serem um sucesso até hoje. Os 

livros teóricos surgiram de estudos e pesquisas que 
também incluíam alguns elementos de crítica lite-
rária. Dois deles – “Postmodern Metanarratives: 
Blade Runner and Literature in the Age of Image” e 
“The Cinematic Novel and Postmodern Fiction” – 
resultaram de minha tese de doutorado, que havia 
sido escrita em inglês, e foram publicados direta-
mente nesta língua por duas importantes editoras, 
a Palgrave Macmillan, da Inglaterra, e a John Ben-
jamins, da Holanda e Estados Unidos. O último saiu 
em uma série da UNESCO. Como só explorei temas 
dos quais gosto nessas obras, principalmente nas 
que abordam a interface entre literatura, cinema e 
outras artes, tentei transformar a escrita e posteri-
or leitura desses livros em algo prazeroso. O mesmo 
ocorreu na escrita de ficção, pois sempre tive um 
olho voltado à recepção textual. Também é possível 
dizer que a ludicidade dos jogos criados para os li-
vros didáticos me ajudou a construir textos de fic-
ção lúdicos e divertidos, sem que isso me afastasse 
da seriedade e do compromisso com o efeito estéti-
co buscado por todo autor; e o conhecimento teó-
rico me ajudou na construção de textos metaficcio-
nais. 

 
“Histórias Roubadas” é seu primeiro livro de contos. 

Explorando questões históricas, filosóficas e exis-

tenciais, os textos mesclam técnicas de diferentes 

gêneros literários, incluindo poesia e teatro. Fale um 

pouco sobre essa experimentação estilística. 

Essa experimentação temática e estilística é o resul-
tado de muito estudo da estética e teoria pós-mo-
dernas, que se caracterizam por essa mistura de gê-
neros e estilos. Por trabalhar muito tempo com es-
critores de língua inglesa de diversos países e de di-
ferentes épocas em sala de aula, sinto que eles aca-
baram influenciando o meu estilo e o uso de técni-
cas híbridas em minha escrita. Um dos contos do li-
vro, por exemplo, foi gerado a partir de um verso 
do poeta norte-americano Robert Frost; um poema 
se transformou num conto filosófico sobre as esco-
lhas que fazemos na vida. Também mesclei a vida 
de outro autor estadunidense, Edwin Arlington 

https://www.editorapenalux.com.br/catalogo-titulo/historias-roubadas
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Robinson, com a história de um personagem de um 
de seus poemas, Richard Cory, criando um terceiro 
ente em um conto de mistério chamado “Era uma 
Vez uma Cidadezinha”. No livro anterior, eu já ha-
via combinando dois personagens de Shakespeare 
em um único ser a partir de uma interpretação te-
órica que tive ao trabalhar com a peça “Macbeth”; e 
acabei a transformando em um poema no qual o 
marido e a esposa se refletem mutuamente, como 
num espelho. Minha experiência com o teatro, co-
mo ator e diretor, também me levou à construção 
de um conto que se mescla a uma peça. Usando meu 
conhecimento teórico, brinquei com a ideia de um 
personagem que se rebela contra seu autor no con-
to “A Revolta do Personagem”. Fui influenciado, 
ainda, pelo estilo inovador das escritoras canaden-
ses Beth Goobie e Margaret Atwood. Mas também 
recebi muita influência de diversos escritores de 
língua portuguesa, principalmente dos poetas. Todo 
escritor é herdeiro dos vários livros que lê ao longo 
da vida. Como dizia meu professor, o poeta Feld-
man, um bom escritor se faz por meio das influên-
cias que ele consegue filtrar e absorver em suas lei-
turas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No livro, você se utiliza da ironia como forma de le-

var o leitor a refletir sobre preconceitos sociais, per-

mitindo até que ele imagine o final de algumas histó-

rias. Qual é a importância dessa interação com o lei-

tor e de que maneira toda essa abordagem enrique-

ce a experiência de leitura? 
 

Para mim, uma das formas de melhor abordar te-
mas espinhosos é apelar para a ironia. Assim, o au-
tor não ofende ninguém ao, por exemplo, expor 
contundentemente as entranhas do preconceito; e 
ainda leva o leitor, de forma sutil e divertida, à re-
flexão sobre o absurdo daquele comportamento e 
sobre suas eventuais convicções arraigadas. Acredi-
to que a leitura – ao ser transformada em um jogo 
envolvente, cheio dessa figura instigante chamada 
ironia – torna-se uma experiência estética bem 
mais interessante. Vários amigos me ligaram depois 
de concluída a leitura de alguns contos dizendo que 
final haviam escolhido para uma determinada his-
tória, ou relatando como imaginavam a continuação 
do enredo. Esse feedback enriquece o autor e o ajuda 
a perceber que seu trabalho atingiu o objetivo de-
sejado. É interessante notar que todo leitor partici-
pa da construção da história à medida que a lê; mas, 
se o autor é capaz de contribuir para esse fim, a lei-
tura fica, de fato, agradável. 
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Como foi a experiência de ser eleito para a Acade-

mia de Letras da Bahia e ocupar a cadeira que per-

tencia ao historiador Cid Teixeira? 

Foi uma imensa alegria ter sido eleito para ocupar a 
cadeira deste respeitado historiador, que foi tam-
bém um grande contador de histórias. Na Academia 
de Letras da Bahia, não há candidatura. Os novos 
membros são eleitos após seus nomes serem subme-
tidos à votação por acadêmicos. Fiquei surpreso e 
grato ao ser indicado pelo excelente escritor Aramis 
Ribeiro Costa, cujas obras admiro bastante. É uma 
grande honra, e também muita responsabilidade, 
participar de uma instituição centenária e de tanta 
relevância para a Bahia e para o Brasil. Ela acolheu 
figuras importantes de nossa história artística, cul-
tural, educacional, literária e política, como Ruy 
Barbosa, Jorge Amado, João Ubaldo Ribeiro, Cid Tei-
xeira e tantos outros notáveis. Estou muito feliz e 
pretendo desenvolver diversas ideias nessa ilustre 
casa. 

 

Tem projetos em andamento? 

Tenho alguns. Participarei da Bienal do Livro de 
Alagoas e estou programando uma série de pales-
tras sobre literatura e cinema para a ALB. Também 
tenho três livros prontos que pretendo publicar em 
breve: “Marlin, o Peixinho Azul”, dirigido ao públi-
co infantil; “A Poesia da Matemática”, obra poética; 
e “O Mistério do Caderno Antigo”, uma coletânea de 
contos. Além desses livros, tenho alguns inacabados 
que preciso terminar: dois de ficção, sendo um de 
contos de viagens e um romance escrito em língua 
inglesa, ambos ainda sem título; um na área de teo-
ria, também escrito em inglês, sobre as adaptações 
da peça “Macbeth” para o cinema; e três na área de 
ensino, um sobre expressões idiomáticas em língua 
inglesa, um de falsos cognatos em italiano e um di-
cionário de provérbios inglês-português. 
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Gostaria de mencionar alguns livros e autores que 

admira? 
 

São vários os autores e livros que admiro. Como a 
lista é grande, vou me ater a alguns escritores, de 
épocas e gêneros diversos: Shakespeare, Baudelaire, 
Maupassant, Hoffmann, Poe, Whitman, Emily Dick-
inson, Shaw, T. S. Eliot, Joyce, Tennessee Williams, 
Arthur Miller, Oscar Wilde, Pirandello, Ítalo Calvi-
no, Pablo Neruda, García Márquez, Eça de Queiroz, 
Fernando Pessoa, Florbela Espanca, Faulkner, He- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

mingway, Margueritte Yourcenar, Tchekhov, Dos-
toiévski, Machado de Assis, Cecília Meireles, Drum-
mond, Lúcio Cardoso, Guimarães Rosa, Clarice Lis-
pector, Myriam Fraga, Derek Walcott, Jamaica Kin-
caid, James Baldwin, Paul Auster, Teolinda Gersão, 
Mia Couto, Itamar Vieira Jr., Conceição Evaristo, 
Antônio Torres, Franklin Carvalho. Dentre os es-
critores e poetas contemporâneos, gosto também 
dos beatniks, mas citá-los deixaria a lista muito 
longa.                                                                          ■ 
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MORAVAM NUM CASEBRE no Morro do Equilíbrio com três crianças, duas meninas, de 
quatro e seis anos, e um menino de dez. Tinham passado no concurso da rede municipal de 
ensino havia quatro anos e, com muito esforço, conseguiram comprar um carro seminovo 
após receberem carta de crédito do banco. 

Debatiam, naquela noite, várias questões relacionadas aos dilemas e desafios da 
educação brasileira, com maior ênfase no desgaste enfrentado no dia a dia da sala de aula e 
no quanto estavam estafados. Se perguntavam um ao outro: “Como já podemos estar assim, 
tendo cumprido o estágio probatório no ano passado?” Diante desse cenário de ansiedades e 
tensões, decidiram viajar no próximo feriado prolongado, o da Semana Santa. Seria uma boa 
ideia respirar um pouco do ar limpo e sossegado do interior, onde foram criados, 
aproveitando para rever parentes e amigos que, devido à rotina urbana cada vez mais 
conturbada, não viam tinha algum tempo. 

Já haviam se passado duas semanas desde que conversaram, e o dia da viagem estava 
cada vez mais perto. Foi então que Sensatez decidiu levar o carro para revisão na oficina da 
Paciência, do seu amigo e mecânico de confiança Cautela. Serena ficou de pegar na escola as 
crianças – Tino, o mais velho, Prudência, a do meio, e a caçula Constância. 

Sistema elétrico, luzes do painel, limpadores, desembaçadores, pneus, alinhamento, 
balanceamento, freios, líquido de arrefecimento, óleo do motor, nível de combustível, 
triângulo, macaco e chave de roda. Checkup do veículo completo. Restava arrumar as malas e 
pegar a estrada bem cedo, por volta das cinco da madrugada, para chegar a tempo do almoço 
de Sexta-feira Santa. 

Todos dormiram bem, tomaram café, colocaram cintos de segurança, despediram-se de 
Dona Providência, vizinha da casa em frente que gostava de se gabar por ser a primeira a 
acordar no bairro, e seguiram viagem respeitando os limites de velocidade e as placas de 
sinalização; e, claro, nada de usar celular ao volante. 
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Faltando poucas horas para chegar a Calmaria, de repente Sensatez e Serena iniciaram 
uma discussão sobre um assunto trivial, aumentada sem explicação plausível. As crianças 
menores começaram a chorar, e o primogênito pediu para pararem com a briga, mas 
Sensatez e Serena estavam descontrolados, não escutavam nada ao redor além dos próprios 
gritos. A ira tinha tomado seus corações. 

Quem estava ao volante não importa. 
Quem tinha iniciado a discussão não importa. 
O que importa é que uma querela desnecessária ao volante quase terminou em tragédia. 

O carro capotou, sendo contido ao bater na árvore da Vida, metros antes do despenhadeiro 
da Parcimônia. 

Alguns creditam à providência divina o fato de aquela família escapar ilesa do acidente 
que resultou na perda total do veículo. 

Sensatez e Serena tinham cuidado de tudo, exceto da revisão da alma. 
 

■   ■   ■ 

Conheça o autor 
  

https://www.verlidelas.com/autor/jerônimo-bento
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ALMERINDINA, OU MELHOR, DINA (para os 
amigos), aposentada, costumava sentar-se em 
sua velha cadeira de balanço, sempre à tardinha, 
para ficar olhando o pôr do sol enquanto sua 
mente corria inquieta (ou mesmo quieta) em 
busca de recordações, ora recentes, ora longín-
quas, girando quase sempre em torno de sua 
própria vida; e ela ia atrelando a essas recorda-
ções um meio mundo de gente. 

Tinha sido professora quase a vida inteira. E 
como gostava da profissão, não se desgastava 
com os percalços que o exercício desse trabalho 
pudesse oferecer. Ela preferia tentar compreen-
der os comportamentos das pessoas, de maneira 
geral gritantemente diferentes uns dos outros. 
“Coração de gente é terra em que não se anda”, 
dizia. E procurava olhar para os outros com uma 
visão mais profunda. 

Entre umas e outras recordações, lembrava-se 
de quando ela mesma era aluna, como agia e in-
teragia com seus colegas e professores (sempre 
mais professoras), a depender das situações. Mas 
sempre foi muito pacífica e gostava de sorrir e 
conversar. Um coleguinha lhe dizia: 

– Que menina mais besta! Só sabe dar risada! 
Sua primeira professora (ah..., não se esquece 

de uma primeira professora...), Maria Luíza, dava 

aulas na própria casa. Era grande, cheia de salas 
ocupadas por mesas, cadeiras e quadros de papel 
litografados pendurados com finalidade didática, 
como permitir que seus alunos fizessem alguma 
descrição ou redação sobre as imagens. Talvez 
nos dias de hoje, se fossem utilizados, seriam co-
mo banners, despertando curiosidades e talentos. 

Era uma escola particular, e ali os alunos 
aprendiam a ler, começando com a célebre carti-
lha que introduzia fonemas usando frases, como 
“Ivo vê a uva.” Depois, é claro, que aprendessem 
todo o alfabeto e as primeiras sílabas: bê + a = 
ba... Aprendiam a ler, a escrever, a fazer contas... 
E tinha aquela sabatina desafiadora, na qual os 
alunos, em um grande círculo, deveriam dar a 
resposta correta à pergunta feita; levavam 
“bolo” de palmatória (um instrumento que se as-
semelhava a uma grande colher de madeira) se 
errassem, ou ficavam de castigo em algum canto 
da parede servindo de “troça” para os colegas 
acertadores. 

Quando Dina ingressou naquela escola, só sa-
bia mesmo o alfabeto e os números, aprendidos 
com a irmã ou com a avó sob grande rigidez, às 
vezes levando cascudos (ou piparotes) para me-
morizar aquilo que ela julgava muito difícil. En-
fim, foram aprendidos! Poderia então entrar na 
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escola! E ali, junto a outros alunos que tinham 
um pouco mais de experiência, ela, de início, 
passou por maus bocados, tendo que oferecer a 
mão à palmatória. E os colegas que batiam não ti-
nham dó! Determinada a não deixar que isso 
acontecesse por muito tempo, Dina se esmerou 
no aprendizado. E logo ela não estava mais to-
mando o detestado “bolo” de palmatória, e rece-
bia elogios até da própria professora. 

Na profissão que abraçou, ela enfrentou dife-
rentes clientelas, de acordo com o turno e a esco-

la em que ensinava, ou... aprendia. Pela manhã, 
crianças do 1º grau; à tarde, adolescentes do 2º 
grau; e, à noite, adultos. Tanto na escola pública 
como no ensino particular. Era difícil conciliar a 
elaboração de planos de aula que atendessem às 
necessidades de cada faixa etária. 

Voltando como aluna recém-chegada à sua 
primeira escola, onde meninos e meninas senta-
vam-se misturados em grandes bancos de madei-
ra rústica, Dina prestava atenção às explicações 
da professora Maria Luíza para não passar por 
maus momentos, principalmente aos sábados, 
quando acontecia a temida sabatina. Salve-se 
quem puder! A nota gratificava ou alertava os 
alunos. No final do ano, havia aquelas provas que 
ficavam registradas num lindo “Caderno de Fé-
rias”; ele trazia todas as notas e as devidas mé-
dias de aprovação. Dina ainda guarda um desses 
como recordação.  

Não sabe o porquê, mas seu pai resolveu ma-
triculá-la em outra escola. Era semelhante à an-
terior: uma casa grande, com muitas salas, mui-
tas mesas e grandes bancos de madeira rústica, 
onde se acotovelavam os alunos atentos às expli-
cações da professora Cibele, que era ajudada por 
duas irmãs. Todas solteironas. Cibele não era 
muito bonita, mas tinha uns lindos olhos verdes 
e um grande sorriso que lhe iluminava o rosto. 
Tinha também um irmão, mas ele não gostava de 
conversar com os alunos. A professora Cibele 
gostava das comemorações que existiam no ca-
lendário cívico, assim como no folclórico. No Dia 
da Primavera, por exemplo, ela queria que seus 
alunos se vestissem como flores para apresentar 
músicas típicas. Essas fantasias eram confeccio-
nadas com papel crepom, nas cores que repre-
sentavam as flores. 

Uma dessas festas marcou a pequena Dina por 
causa do espanto diante de uma situação inespe-
rada. Ao descobrir o interesse da menina por 
cantar e dançar, a professora Cibele pediu a ela 
que trouxesse uma das fantasias feitas por sua ir-
mã para os festejos da micareta, pois tinha um 
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projeto especial para a vestimenta. Em casa, Dina 
pediu a devida permissão e, no dia indicado, le-
vou a fantasia para a escola, onde a professora 
mandou que ela vestisse logo. E Dina obedeceu 
sem saber o motivo. Qual não foi sua surpresa 
quando a professora a chamou para se apresen-
tar na festa, dançando e cantando “Babalu”! 
Quanta vergonha Dina sentiu naquele momento, 
mas se viu sem alternativa, a não ser atender ao 
pedido muito timidamente. E olha que a menina 
não era tímida. Foi a maneira como foi requisita-
da que a deixou sem jeito. Mesmo sem graça e 
diante de uma plateia composta por alunos, pais 
e professoras, ela se apresentou, arrancando 
aplausos dos presentes. 

Enfim chegou o tempo de Dina entrar numa 
escola pública, mais sistematizada na grade cur-
ricular. A Escola João Florêncio tinha grandes sa-
las e um mobiliário mais bonito, com boa madei-
ra envernizada, e bancos para acomodar dois 
alunos sentados juntos; a mesa se assemelhava a 
uma escrivaninha. Cada sala tinha umas trinta 

carteiras daquelas. A madeira cheirava bem, as-
sim como os cadernos, e o material didático era 
todo novo. A professora ficava em lugar de desta-
que, com a mesa numa espécie de tablado, dan-
do-lhe condição de ensinar e vigiar ao mesmo 
tempo. Vez por outra, se não constantemente, os 
alunos eram veementemente interrompidos por 
seus gritos: 

– Calados! 
Com o susto, obedeciam e prestavam atenção 

ao que estava sendo ensinado. 
– Entenderam? 
– Sim, senhora! 
Deviam ficar calados (como era difícil!), devi-

am ouvir, copiar o assunto (mais difícil ainda!) e, 
posteriormente, enfrentar a famosa sabatina 
(ainda mais!). Mas todos acabavam conseguindo 
cumprir suas obrigações. 

Sentavam-se juntos meninas e meninos, mas, 
talvez por uma questão de preferência, os meni-
nos ficavam juntos aos meninos, e as meninas 
com as meninas. A hora do recreio era uma festa! 
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Pena que durava pouco! Logo todos voltavam, 
suados, mas felizes, com forças para enfrentar o 
restante do turno. Não tinham permissão para 
deixar a sala nem para ir ao banheiro, a não ser 
em casos extremos. 

Nada a reclamar, a não ser dos “bolos” de pal-
matória ou das reguadas, além dos castigos, co-
mo ficar num canto da sala em pé, ou até mesmo 
ajoelhado, para que o “contemplado” adquirisse 
o comportamento desejado. Era obrigação do 
professor manter a disciplina a todo custo. O pe-
cado maior de Dina era ser tagarela, e por isso 
recebia sempre o “atencioso” “Cala a boca!” Mes-
mo assim, ela tomou gosto pelos estudos, não só 
naquele momento, mas para sempre. Os alunos, 
apesar de tudo, afeiçoavam-se aos professores. 
Quando, por qualquer motivo, algum deles se 
transferia para outra unidade escolar, era agraci-
ado com abraços e lágrimas. Foi o caso de uma 
professora avermelhada, muito estimada, de 
olhinhos vivazes e sorriso amoroso. Os alunos 
queriam que ela nunca saísse da turma. Por que 
uma professora tão boa como a Maura deveria ir 
embora? Pergunta sem resposta. 

Nada parecido com uma turma da 6ª série de 
escola pública os alunos que Dina tinha como cli-
entela pela manhã. As salas também eram gran-

des, comportavam cinquenta cadeiras individu-
ais ou mais. Uma dificuldade manter o controle 
sobre tantas crianças. Aliás, talvez a maior difi-
culdade fosse exatamente querer que os alunos 
ficassem quietos e calados. No breve intervalo, 
pouco tempo para descansar, merendar, ir ao ba-
nheiro e refazer os ânimos com risadas em meio 
aos demais docentes. Fazer o quê? Era assim e 
assim era. 

Os professores agora não tinham mais as me-
sas sobre um tablado, ficando no mesmo nível do 
piso comum. Estavam mais próximos dos alunos. 
Gozavam de um privilégio com isso (ou não!), 
pois poderiam ganhar uma maior confiança da 
sua inquieta clientela. O olhar de Dina voltou-se 
para si mesma, para quando tinha a mesma idade 
daqueles que agora eram seus alunos. Livros, es-
tudos, leituras, deveres de casa, cópias de textos 
com comentários, comportamento imposto, far-
damento imposto... Olha só: blusa branca de tri-
colina, saia pregueada de gabardine azul-mari-
nho, sapato com marca definida, meias brancas; 
isso para as meninas. E, para os meninos, unifor-
me de cor cáqui (uma cor meio esverdeada) e sa-
patos pretos também de marca definida, gostas-
sem ou não, quisessem ou não. Opções de uso? 
Nem se cogitava! 

Dina percebia que sua clientela da 6ª série (ou 
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de outra qualquer) tinha passado a deter a razão. 
Vez por outra algum professor era chamado à sa-
la da diretoria para ser confrontado com aluno 
por causa de alguma queixa, e o pior, na frente 
dos pais desse aluno. E seguiam-se acusações e 
explicações. Nada como antes! 

Dina voltou ao seu tempo de aluna da 5ª série. 
Era quando se encerrava o ciclo primário, haven-
do o exame de admissão ao ginásio. As provas se 
realizavam em duas modalidades: oral e escrita. 
Era necessário estudar e estudar para decorar 
(isso mesmo: de-co-rar!) programa tão vasto. E 
na prova oral, diante de uma banca examinadora 
composta por três professores, o aluno pegava 
por sorteio um assunto para discorrer! Sobrevin-
do a aprovação pela média obtida, ele era enca-
minhado para fazer os exames de admissão, a fim 
de provar a aptidão para ingressar no curso gina-
sial. Primeira prova: Português! Em caráter eli-

minatório! No dia seguinte, as listas dos aprova-
dos revelavam quem continuaria fazendo as de-
mais provas, ou quem iria repetir a 5ª série para 
se preparar melhor. Igualzinho a enfrentar um 
vestibular dos dias atuais. De um lado, gritos de 
surpresa, sorrisos, abraços, expressões de orgu-
lho... De outro, choro, decepção, raiva... Era as-
sim e assim era! 

No curso médio, como professora, Dina diver-
tia-se com seus alunos devido ao método lúdico 
que adotava. No início da carreira, não era assim. 
Havia as visitas regulares, mas imprevisíveis, das 
delegadas escolares, que tinham por função ob-
servar o desempenho dos professores, verifican-
do se seus planos de aula conferiam com o que 
estava sendo explanado e, ainda, se estavam re-
almente de acordo com o estabelecido nos currí-
culos. Esses eram os dias do terror. 

  ■   ■   ■ 
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